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FLORIANOPOLlS, JUNHO DE 1943

SUCEDANEOS
Nada existe de tão mau, que algo de bom não contenha.
A guerra está tambern neste caso.
Encarecendo e fazendo escassear produtos de consumo forçado e outrorade íacil aquisição, ela nos incita à procura de sucedaneos, que são descober­

tos, afinal, acontecendo. muita vez, sobrepujarem eles, em utilidade ou qualida­de, os artigos substitui dos.
A aviação comercial, que tantos serviços presta á atual geração, surgiu do

aperfeiçoamento que as contíngencias de outra guerra levaram a imprimir-seaos aviões. E, depois desta, muito maior e eficiente relevancia terá este meio
de transporte.

A falta de gazolina provocou o desenvolvimento da propulsão a gazoge­nio, combustivel barato e de facil aquisição, de que o Brasil está cheio.
A dificuldade em obter a folha de Flandres, levou-nos a utilizar, para muitosfins identicos, caixas de madeira nacional, de elegante aspecto e reduzido custo.
Muitos produtos de origem animal, que demasiadamente encareceram, es­

tão sendo substitui dos por similares do reino vegetal.
Agora mesmo, c coordenador da mobilização economica está incitando os

brasileiros a consumirem oleos extraidos de plantas, em vez de gordura de por­co, cujo preço a elevou á condição de especiaria.
A dificuldade em obter trigo e carvão estrangeiros, levou-nos a desenvol­

ver a cultura e extração desses produtos.
As nossas frutas tambem já passaram a substituir com vantagem, ao me­

nos em algumas zonas, as suas congéneres importadas.
Materias primas usadas na industria nacional, mas de procedencia estran­

geira, estão cedendo lugar a sucedancos brasileiros.
E ainda este ano, segundo informa o seu diretor, a usina de Volta Re­

donda, começará a produzir aço forjado no -Brasll.
O nosso país, fadado por Deus a um elevado destino, mais do que qual­quer outro, na variedade infinita da sua flora e fauna e na riqueza do seu

sub-solo, tem onde achar sucedaneos para todos os produtos de importação.Notavel é já o numero de preparados quimicos e tanuaceutícos que são mani­pulados com materia prima brasileira, em vez da que se importava até ha pouco.E tudo nos leva a crer que o numero sempre crescente de fabricas na­cionais de celulose e de pasta mecanica nos proporcionará, sinão um sucedaneo
ao menos um preço mais razoavel para o papel de. impressão.

'

Deus o queira!
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Rt!. no D.t.
COMERr.

orlanópolisReJatorio da Guarda de Vigilantes
Florianópolis, 13 de maio de 1943.
limo. Snr. Américo de Campos Souto.
M. D. Presidente da Associação Comer-

ciai de Florianópolis. - Nesta.
Snr. Presidente

RELATORIO Pela segunda vez venho

apresentar contas da minha gestão, á fren­
te da Guarda de Vigilantes Noturnos de
Florianópolis, cuja administração me foi

entregue em virtude do cargo que ocupo
nessa Associação. Assim procedendo, sa­

tisfaço não só um dever moral, como o que
determina o I:OSSO Regulamento. em letra
G, do artigo 10

ORGANIZAÇAO Continuam funcionando
h ladarncnte as duas Secções da <Guarda»:
a Administrativa e a Policial. A PI imeira,
sob a orientação aneanrada do sr. Odilon
Fernandes, á rua Trajano 11. 13, sobrado
(séde da Associação Comercial de Floria­
nópolis) e a segunda, sob a direção do sr.
Cidio Valentim Ferreira, no segundo pavi­
mento do predio «Albergue Noturno». Devo
aqui consignar meus agradecimentos ao sr.

Joio Baião, que durante quasi um ano

prestou seu concurso a esta Entidade e a

quem ela deve quasi tudo que obteve de
organização e controle. Felizmente, encon­
trou a "Guarda", na pessoa do sr. Odilon
Fernandes, UTQ substituto zeloso e capaz.
Outrossim, saliento a ótima melhoria obtida
com a mudança da Secção Policial», para o

predio «Albergue N turno», onde a -Guarda­
obteve afiliai urn alojamento decente e per­
feitamen e apto a comportar e dar confor-
to aos seus componentes. '

EFETIVO DA SECÇAO POLIC'AL
.

-:

corporação da Guarda, continua sendo Com­
posta de 21 homens, sendo um cornandan- '�
te, 2 !nspctores, 1 rondante e 17 guarda
de pnrnerra, segunda e terceira classe. Fo­
ram aumentados todos os sala rias, aten­
dendo assim à necessidade dos �i!US auxt­
liares em frente ao atual custo Je vida
mais elevado.

'

CONTRIBUINTES O numero atual de
contribuintes é de 1.001, tendo pois havido
um pequeno decresci mo, visto que ha um
ano, na mesma epoca, era de 1.037. Não
obstante, esta oscilação é comum, dado as
continuas entradas e saidas de contribuin­
tes, que se verificam por diversos motivos.

FISCALIZAÇAO A "Guarda» percorre e
fiscaliza 69 tuas, ou sejam, seis ruas mais

oturnos

do que no periodo anterior. Em quadro
anexo, podereis ver sr. Presidente, as ruas

percorridas pela Guarda e o numero de
contribuintes respectivos.

RECEITA Foi de 14 de maio de 1942 a

13 de maio de 1943, de Cr$ 65.025,30. Ve­
rificou-se pois um aumento de 7 % sobre o

do periodo anterior, que importou em Cr$
60.266,30

DESPESA A despesa no período de 14
de maio de 1942 a 13 de maio de 1943, foi
de Cr' 63.855,50, notando-se assim tam­
hem um aumento de 10 o.) sobre a do pe­
nodo anterior que importou em C,:S ....

58.005,40. Contribuiu para o aumento de
despesas, as mudanças de séde, que por
força das circunstancias fomos obrigados
a fazer, e ainda, a nOV3 instalação da Se­
cção Policial, que embora modesta tornou­
se dispendiosa para os recursos sempre li-
mitados da uarda.

SUBVENÇÃO Continuamos percebendo
da Prefeitura Municipal de Florianopolis, a

subvenção anual de Cr$ 2.400,00 paga men­

salmente.
SEGURO Igualmente continuamos man­

tendo o seguro e acidentes co 1 a Com­
panhia Pauli 'ta de Seguros Gerais, que mui­
to solicitamente tem' atendido todos os nos­

sos acidentados. Este ano, o dispendio com
a manutenção deste seguro, foi de Cr$
1.849,0 •

fi ANÇA m míli d 1941, ao assu-

mirmos pela primeira ez, recebemos UlI1

saldo de Cr$ 413,60; ·m igual época do
ano de 1942, nos f, i posstvel apresentar
um saldo de r, 2674,20, entregando hoje
aos nossos suce sores um saldo de Cr$
3.844,nQ,

, Q ADROS Anexamos dOIS quadros com­

paratlvos, o do movimento era Tesouraria
e o da ruas vigiadas COI11 o numero les­

pectivo õe contribuintes.

CAPITALIZAÇÃO Adquirimos da Com­
panhia Aliança da Baía Capitalização, dois
titulos de Cr$ 12,00000 cada um.

ADMrNrSTRA�AO Devo r. Presidente,
ao entregar ao sr. Carlos Edgar Morítz, meu

sucessor, a administração desta Entidade,
vos afiançar que durante os dois anos que
nela trabalhei, tudo que estava ao meu al­
cance fiz para dar-lhe o desenvolvimento
que merece pela sua digna finalidade. Apelo
pois para o carater nobre e dedicado do
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706,90
4.602,20
4.849,4'
5.386,70
4.903,90
5.510,89
5.241,30

11.131,40
4.§88,20
5.516,70
4.793,20
6,285,20

339,60
3.844,00

meu sucessor, afim de que zele pelos seus·

destinos, esperando ainda que consiga de
o que não me foi passiveI obter : assisten­
cia médica, hospitalar e aposentadoria.

Antes pois de encerrar esie relato, que­
ro agradecer veementemente, a todos quan­
to comigo colaboraram, fazendo questão de
ressaltar a dedicação e desprendimento do
meu digno companheiro de Diretoria, sr.
Haroldo Glavarn, que durante dois anos,
prestou à «Guarda» relevantes e ineguala­
veis serviços.

Saudações
Rogerio Gustavo da Costa Pereira

QUADRO COMPARATIVO DO MOVI­
MENTO DA TESOURARIA

Periodo de 14-5-40 a

13-5-41

Saldo
Junho de 1940
julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro
Janeiro de 1941
Fevereiro
Março
Abril
Maio

Balanço

Período 14-5-41 a

13-5-42

Saldo

Junho de 1941
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dez. 1941 e [an. 1942
fevereiro
Março
Abril
Maio

Balanço

ReceUa

1.931,00
4.302,00
4.325,00
4.352,00
4.280,00
4.285,00
4.253,00

500,00
7.855,00
4.347,00
4.341,00
4.406,00
4.491,00

53.668,00

413,6('
4524,00
4.785,00
4.792.00
4.932,00
5.059,00
5.727,30

10.Q64,OO
5.213,00
4.945,00
5.115,00
5.110,00

Despesa

3.912,90
4.102,70
3.922,70
4.695,80
5.248,70
4.091,50

0,70
7.898,20
4.042,90
4.459,60
4.398,60
6.480,10

413,60
53668,00

4.168,00
4.218,00
5.168,00
5.191,50
5.177,90
4.614.60
9.556,40
4.451,20
5.080,50
4.857,20
5.462,40
2674,20

Período de 14-5-42 a

13-5-43
Saldo

Maio de t 942 - 2."
quinzena

60.679,90

2.674,20

60.679,9()

706,90

Transporte
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro
Janeiro de 1943
Fevereiro
Março
Abril
Maio - L" quinzena

Balanço

2.674,20
6.013,00
5.190,00
5.142,00
5.196,00
5.152,00
5.100,00
9.808,00
4.805,00
4.865,00
5.205,00
4.459,30
4.090,00

67.699,50 67.699,50

Saldo em 13-5-43 c-s 3.844,00

Quadro comparativo das ruas fiscaliza­
das pela Guarda de Vigilantes Noturnos

de Florianópolis, com o numero de con-

tribuintes respectivo

Eln IEm Em
13-5-41 13-5-42 13-5-43

6 7
16 16
30 27
3Q 48
20 18
18 18
93 96
50 48

6 5
57 59
36 32
41 39
35 31

5 6
24 17

1
4 3
5 7

18 16
2
6 6

19 19
2 2

22 18
42 39
18 17
12 10
23 20
31 28

2 3
1 1
2

19 20

Rua Brusque 2
Rua Vida) Ramos 1')
Avenida Rio Branco 22
Avenida Mauro Ramos 22
Rua João Pinto 18
Rua Deodoro 17
Rua Conselheiro Mafra 91
Rua Felípe Schmidt 44
Rua Demetrio Ribeiro 4
Rua Bocaiuva 51
Rua Almirante Lamego 19
Rua Gal. Bittencourt 35
Avenida Hercilio Luz 21
Rua Silveira de Sousa 2

Praça da Bandeira 12
Cais Raulino Horn 1
nua Bento Gonçalves 2
Rua Pedro Ivo 4
RUA Alv. de Carvalho 12
Rua Nunes Machado 2
Rua Vitor Meireles 5
Rua Jeronimo Coelho 20

Largo Fagundes 2
Rua Tiradentes 17
Rua Esteves Junior 34
Rua Joinville 10
Rua Pte. Coutinho 12
Rua Tenente Silveira t 7
Rua Trajano 26
Travessa Harmonia �

Praça Etelvina Luz 1
Travessa Argentina 1
Rua Saldanha Marinho 1
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GUARDA DE VIGILANTES NOTURNOS DE FLORIANOPOLlS
Administrada pela Associação Comercial de Florianopolis

Fiscalizada pela Secretaria da Segurança Pública - Principais ocorr'encias de 5 a 31 de maio de 1943

A's 23 horas de 4-5-43, foi. pelo guarda
José Rosa, apresentado ao Comissario de

serviço na Polícia Civil, um individuo que
se achava dormindo no trapiche Hoepcke.

_ A's 22,30 horas de 6-5-43, foi apresen­
tado na Delegacia de Polícia, pelo guarda
José Rosa, um individuo que não tinha onde
dormir conforme declarou áquele vigilante.

_ A's 2,30 horas de 8-5-43, foi, pelo guar­
da Antonio Silveira, apresentado à Polícia
Civil, um individuo encontrado caldo de­
fronte ao escritório da Cia, Sul América e

que se insurgiu contra o vigilante.
_ A's 20,30 horas de 8-5-43, foi, pelo

guarda �'lanoel Tomás, apresentado na Po­
licia Civil, um individuo que satisfazia uma

necessidade física em uma das portas da
Casa Hoepcke ..

_ A's 22.30 horas de 8-�-43, foi pelo
guarda Deodoro Ferreira, acompanhado um

menor, da Rua Vida' Ramos à Bocaiuva,
ida e volta, a pedido de um contribuinte
daquela ua.

_ A's 24 horas de 9-5'-43, foi, pelo guar­
da Laudelino Silva, atendido o pedido de
um contribuinte da rua General Bitencourt,
para chamar o medico na rua Presidente
Coutinho

_ A's 22,40 horas de 11-5-43, foi pelo
Inspetor Eduardo Baron, apresentado na

Polícia Civil por ordem do comandante da
Gnarda, um individuo que. s� achava dor­
mindo no adro da Catedral

- A's 23,20 heras de 11-5-43, foi, pelo
Inspetor Eduardo Barou, apresentado na

Polícia Civil, por ordem do Comandante da

Guarda, dois menores que se achavam dor­
mindo dentro de um caminhão estacionado
na rua jeronimo Coelho.

- A's 23 horas de 12-5-43, foi, pelo guar­
da Laudelino Silva, acompanhado um via­

jante até a Delegacia de Ordem Política e

Social, a seu pedido.
- A'S 23,45 de 14-5-43, foram, pelos

guardas Henrique Coelho, Laudelino Silva
e Joaquim Avila, apresentad s á Delegacia
de Polícia, dois indivíduos acusados de te­
rem urestado auxilio a um condenado para
evadir-se de Penitenciaria.

� A's 22.40 horas de 17-5-43, foi, pelo
guarda Henrique Coelho, cientificado ao

proprietar io da cala de negócio n. 61 da
rua Major Costa, que urna das podas de seu

estabelecimento estava só encostada.
- A's 23,40 horas, de 18-5-43, foi, pelo

guarda José Ricardo, apresentado á Polícia
Civil, um individuo que se tornou suspeito
àquele vígílan .

- A's 3 horas de 24-5-43, foi, pelo guar­
da José Rosa, apresentado á Polícia Civil,
um individuo que aquela hora, rondava a

porta de urna casa à rua Tiradentes.
\.:,

- A's 330 horas de 26-5-43, fora
. pelo

Inspetor Manoel Nacimento, apresen ados à
Delegacia de POlícia, dois mdividucs, por
se acharem em luta corporal.

13·5-41 13-5-42 13-5-43 13-5·41
...;.,.

13-5-42 13-5-�3�
Rua Araujo Figueiredo 3 5 6 Travessa Urussanga . 1
Rua Anita Garibald! 21 23 20 Rua Irmão Joaquim < ... 1
Rua Ferrando Machado 17 18 17 Rua Crispim Mira 11 21 15
Rua Pedro Soares 2 4 3 Rua José Boiteux . .r �f 3 6 5
Rua José Jaques 1 3 3 Rua Blurnenau 13 17 16
Rua Nereu Ramos 10 11 tO Avenida Trompowsky 14 21 21 Ij

.i

Rua Vise. de Ouro Preto 19 23 ;lI Praça Getulio Vargas 11 12 12
..

Praça Pereira e Oliveira
'11

2 4 fi Ru.a Camboriú 5 8 7 ':
Rua Arcipreste Paiva 6 8 9 Rua Almirante Alvim 12 12 , 12
Rua Marechal Guilherme 5 7 6 Largo Benjamin Constant 9 11 " 11
Rua Padre Miguelinho 11 11 8 Rua Emílio Blum 2 5 5
Rua Artista 'Bíttencourt 4 5 6 Rua Alves de Brito 12 16 16
Praça 1� de Novembro 12 15 15 Rua Luiz Delfino 6 8 5
Largo Floriano Peixoto 2 1 3 Rua Franclsco Tolentíno 8 11 11
Rua Menino Deus � 1 Cais Frederico Rola 4 3 2
Rua Duarte Schutel -t-

...
"" 1 Rua Padre Roma 10 20 19

Rua 7 de Setembro 4--= 1 Rua Uruguai :3 11 11
Largo Ger:eral Osório .1

.,

Rua Major CoSta ..
7 15 .11...

Travessa Ratcliff 11 ,.,..

Rua Germano Wendhausen __:.' 5 Total •
"

811· 1.037 1.001
Rua Lajes t

� .

- _ __
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de Santa Catarina s. A.

Capital eutêrizadc por Assembleia Geral (Dependendo da aprcveção da
, q1reto-ria das Rendas Internas)

Capital realizado
Reservas

Cr$ 4.000.000,00
Cr$ 2.000.000,00
Cr$ 1.037.223,40

IN CO

Filiai,em:Blumenau, Brusque, F'lorianópolis, Joinville, Lajes e. Rio do Sul - Agências em: Caçador, Cresciuma, Cruzeiro, Jaraguá, Laguna, Mafra,
Perdizes,Porto União, S. Francisco e Tubarão - Sub-Agências em: Araranguá, Indaia', Hamônia, S. Joaquim e Tijucas - Escritório em:

Concórdia, Gaspar, Taió e Urussanga - Agência em instalação: Curitiba

Balancete da Matriz, Filiais, Agências, Sub-Agências e Escritórios, em 30 de Abril de 1943

ATIVO PASSIVO

'�".' "'_.

TitulosdescontadosEmpresiimosem
conia corrente

Emprestimoshipoteêarios
Carteiraemprestimos aos Funcionarias
ContasC.Devedoras, garantidas"
Efeitosacobrar:

'1

Decontaprópriado interior
Decontádeterceiros, do interior
Decontadeterceiros, do exterior

Tiiulosemliquidação
CorrespondentesnoPais

-

Matriz,Filiais,Agências e Sub-Agências
'Titulosefundospertencentes ao Banco:
Móveiseutensílios,Debentures, edificios

,eoutrosimoveis122
apolicesfederais no Banco do Brasil

ValorescaucionadosValores
depositados
Valoresemcobrançano Banco do Brasil

Hipotecas
Caixa:
Emmoedacorrente, em cofre
NoBancodoBrasile em outros Bancos

Diversascontas

44.108.078,20

553.603,40
100.000,00 •

42.304.988,20 42.958.591,60

4.658.573,80
õ'I.140.655,ó5

101.462,80 71.900.692,25
1,00

9.305.451,00
55.387.749,10

3.035.413,80
90.317,00 3.125730,80

46.750.606,00
62.721.835,50

676.167,50 110.148.609,00
1.510.500,00

6 564.495,25
6.696.206,60 13.260.701,85

1.082.951,00
352.789.055,80

Capital'
Para aumento de capital (Dep. aprovo D.

R. 1nternas)
Fundo de reserva e reserva especial
Fundo para Amoriizariio e duuidosos
Fu ndo Escolar \

Redescontos (Transitorios)
Deposiios em conta corrente:

Sem juros
Com juros
Limitados
Com aviso
Prazo fixo
Bancarias

Efeitos a cobrar de conta propria e de
terceiros

Tiiulos em liquidação e em deposito
Correspondentes no Pois
Matriz, Filiais, Agências e Sub-Agências
Banco do Brasil - C/Especial
Valores hipoiecarios
Dividendos:
Dividendos de 1 a 13 (saldo não procurado)
Diversas contas

2.000.000,OG

4.000.000,00
220.COO,00
300.000,00

9.590,00
507.633,40 1.037.223,40

3.329.939,30
36.432.435,40
10.688.172,20
18.898.096,20
19.668.055,40
7.442.570,00 96.459.268,50

71.900.692,25
110.148.609,00

3.585.616,70
60.058.484,25

52.951,60
1.510.500,00

37.800,75
1.997.909,35

352.789.055,80

GENtslOM.LlNI

Diretor-Gerente

ItaJai, 30 de Abril de 1943

Dlretore.: IRINEU .ORNHAUSEN, OTO RENAUX,
.ONIFÁCIO ICMMIDT, ANTONIO RAMOI, DR. RODOLFO R••AUR

tRICO ICHEEFFER

Che'e da C.ntablll.... Geral

Dfpl. C.nt. R... na D. E. C. n. 2Z.AI
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Em Beneficio dos Representantes Comerciais
do comercio, por intermedio das Associa­
ções Comerciais do país, visando resguar­
dar a sua economia do profundo golpe que
a ameaça. A assistencia desejada con­
siste em conseguir que essa Associação in­
terfira junto aos exportadores daí, afim de
que os mesmos) ao receberem notas de en­

comendas da Superintendencia de Abaste­
cimento do Vale Amazonico, do Banco de
Credito da Borracha ou ela Rubber Deve­
lopmeot Company, recomendem às referi­
das entidades que façam tais compras por
intermedio de seus agentes comerciais em

Manaus. Não sendo aceita semelhantes su­

gestão poderiam, ainda assim, os exporta­
dores dessa praça, atendendo à esforçada
cooperação que seus agentes sempre lhes
proporcionaram, reservar para os mesmos
as comissões habituais, como se as ven­
das às entidades afraz mencionadas fossem
efetuadas. por intermedio do" mesmos.

Devemos, ainda, esclarecer a V. S., que
se o governo, por intermedto daquelas or­

&anizações, chamar a si a exclusividade da
compra e venda de 93 artigos diversos, tan­
tos são os que se consideram indispensa­
veis à produção di! borracha, raros serão
os agen� comerciais que se poderão man-
ter no seu ramo de negocio. .

Acreditando contar com a cooperação de
V. S., conforme solicitada, em favor dos
agentes comerciais de Manaus, antecipa­mos-lhe os nossos agradeclmentos. - Cor­
diais audações, Associação Comercial do
Amazonas, Barlholomen Pessõa Gtliufaraes,
Presidente; Sosíhene« ,Uagalhães, 2." Secretario.

A Assoctação Comercial de Florianópo­
lis, recebeu a seguinte carta:

cl\1anaus, 22 de abril de t 943 - limo.
Snr. Presidente da Associação Comercial
de Santa Catarina - Florianópolis - Es­
tado de Santa Catarina.

limo. Snr.

A transformação economica porque está •

passando a Amazónia, com reflexos parti­
cularmente intensos sobre esta praça, em
virtude da execução do programa federal
de aumento da produção da borracha, creou
situação verdadeiramente aflitiva para os

agentes e representantes comerciais, cuias
atividades estão sendo progressivamente cer­

ceadas, ameaçando tornarem-se de todo im­
produtivas.

Responsável por essa situação de des
p esrigio e de empobrecimenfo da referida
classe, cujos serviços prestados ao desen­
volvimento do comercio inter-estadual bra­
sileiro são dos mais notáveis, é a ínterfe­
rencia direta da Rubber Reserve Cornpa­
ny, já agorarRubber Development Corpora­
tion, e da Superintendencia de Abasteci­
mento do Vale Amazónico, às quais foi atri­
buída a missão de prover de uienslllos e

subsistencia as populações regionais, em­

pregadas na extração da borracha, o que
vale dizer a totalidade dos habitantes do
Amazonas, Territorio do Acre e do Norte
de Mato Grosso.

Nestas condições, faz-se mistér um mo­
vimento de assistencia aos elementos cons­
tituitivos daquela classe de trabalhadores

MODERNA"L VRARIA
- DE-

PEDRO XAVIER & CIA.

Livrarj�, 'Tipografia, Pautaç�o, Encadernação, Papelaria, lv\iudezas
Artl�?s Escola�es, de Pintura, de Escritório e de Desenho.

Figunnos, .f.stampas, Livros Escolares em geral, etc.

Livros em 'br�nco:, Livro� e talonarios para escrivães
Fabricacão de llvros especiais, etc.

('AIXA I·OS'rAL. J�9' - nUA FELIPE SCn"IIDT
.

'

Flórianópolis
- .TELEFONE. I·U�
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OPORTUNIDADES DE NEGOCIO
- R. D. L., Lange-Gellerin, comprador

Comercial, 120 R. Teófilo Oton i, Sobr., Rio
de Janeiro, deseja contacto com fabricantes
de artigos de malharia todos tipos, atoalha­
dos, guardanapos, lenços e similares. Tam­
bem interessado em comprar madeira com­
pensada e brinquedos de madeira todos tipos.

- Carmine Lasco, de São Paulo, Rua
Thiers, 481, deseja contacto com fabricantes
de artefatos de madeira, cabos para ferra­
mentas e artigos de uso domestico.

- Consumers Irnport Co. inc. de New
Vork (342 Madison Avenue), deseja con­
tacto com exportadores de cristais de me­

tal, oleos, essenciais, oleo de sassafrás, to­
dos os tipos de oleo de peixe, tapioca e

outros artigos.
- A I atian, de Boston, Mass. U. S. A.

(177, Miik Street) deseja contacto com im­
portadores e exportadores catarinenses .

- A firma «Mutual Brokers Montreal Li­
míted- de Montreal Quebec, Canadá, dese­
ja relações com firmas brasileiras exporta­
dores de cebolas e frutas clti icas.

- Sociedade General de Control Ltda.
de Buenos Aires (Reconquista, 336, 2°, F)
oferece-se aos srs. importadores para inter­
mediaria nas compras feitas, naquele país.

- Eugtish & Wright, 4, Cullune Street­
Londres, E. C. 3, deseja contacto com ex­

portadores de cobertores de l.ã, lenç?is de

algodão, fio de sed� para_ m:la�, tecldo� e

fios de algodão, pita e Ia, Ia fiada e riS­

cada para colchões.
- Empresa Concessionaria de �roduÍL�s

Lfd., estabelecida !TI SãO Paulo, a rua Li­
b ro Badaró n. 3�6, 7" andar, Salas 1-2,
deseja nomear um representante neste Es­

tado, para a venda de maquinas t�xt�.is.
_ Robert S. Scola, 129 Waianal. Circle,

Putrloa Hale. Honolulu, T H., deseja con­

tacto com casas filatelicas para compra de

selos brasileiros.
_ Aniceto Moles y Herrnanos, I:?ean Fu­

nes 2051, Buenos Aires, desejam Import.ar
mercadorias brasileiras e exportar cereais,

óleos, farinhas, frutas secas e em conser­

va alhos, lãs e couros.
� Eugenio Pefia Hijo, Apartado de Cor-

275 Santiago de los Caballeros,reos n. ,

f
.

Rep. Dominicana, oterecendo re erenclas no

Brasil e dispondo de or�antzação adequa-

..

�
I

DR. HENRIQUE STODIECK
AD\'OGADO

Pr.�a 15 d. Novembro, 1 - sala 3

FLORIANOPOI.11i

da, deseja representar fabricantes ou expor­
tadores de sedas, casem iras, brins finos
couros para calçados, meias, botões, toa­
lhas e artigos em vidro.

- José Guimarães, Caixa Postal 17, S.
Luiz, Maranhão, oferecendo referencias e

dispondo de organização adequada, deseja
representar fabricas nacionais.

- The Tamar Trading Corporation, Ltda ,

Boite Postale 1258, jerusalém, Palestina, de­
seja nomear agente para vendas de filigra­
nas de prata feitas a mão.

- V. Baber Isaacs, P. O. Box 257, Port­
of-Spain. Trinidad, deseja relacionar-se com
fabricantes ou exportadores de tecidos, cal­
çados, meias, suspensorios, chapeus e per­
fumarias.

- Siegbert Kaufmann, rua Miguel Cou­
to, 27-A, salas 405-6, Rio de Janeiro, de­
seja receber ofei tas para exportação dos
seguintes artigos: fitas para chapéus de
senhora, tecidos elastrcos para cintas, sus­

pensorios e ligas, forros para ternos de ho­
mem, fivelas de metal ou materia plastica
para cintos de homem e ligas de senhora,
corda de tripa para guitarra, camurças e
mate queimado.

Lans, Casemiras, Sedas, Brins,
Roupas feitas

I taasa
Tecidos diretamente das melho­

res fabricas do País

ORLANDO SCARPElll

Vendas por atacado e a varejo

End. Tela.: SCARPELlI.

!lATR1Z

FLORIANO.·OLI8

.'ILIAL

BLCl'tIENAU

R. "'ellpe Schruidt R. l� de Novembro

N. �j N. l.Oln

.'ONB I.CU,t .'ONE l.flli
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LIVRARIA CENTRAL

Figurinos
Romances

Livros didáticos'
Novidades livreiras

RUA FELIPE SCHMIDT, N. 14

Paneis em Geral
,

Impressos
Artigos de escritório

Revistas
"

Camara Nacional de Comercio de Ia
Ciudad de Mexico, Apartado Postal 585,
Mexico D. F., comunica que firma sua as­

sociada deseja: importar fechos Eclajr para
roupas, carteira, etc., assim como botões de
pressão para. luvas, vestidos, etc.

- Salvador Nizza, Calle Mariscai Esti­
garríbia 30, Assunção, Paraguai, deseja re­

presentar fabricantes e exportadores nacio­
nais.

- Luiz M. Alamo, Apartado de Correos
1575, Caracas, Venezuela, oferecendo refe­
rencias e dispondo de organização adequa­
da, deseja representar fabricantes e expor­
tadores nacionais.

- Burgos Fernandez & 021., Centenera
2881, Buenos Aires, desejam importar ma­

teriais para construção.
- J. R. & E. Govea, Apartado n. 209,

Maracaibo, Venezuela, oferecendo referen­
elas, desejam representar fabricantes ou ex­

po: adores de tecidos, meias, botões, per­
fumarias, artigos de louças e vidro, couros

e produtos alimenticics.
- Vitor Mpnozzi, P. O. Box 868, Lima,

Perú, deseja importar tecidos, ornatos rara
vestidos, bijouteria e linhas para costura.

- Confederacion de Camaras Naciona­
les de Comercio e Industria, Apartado Pos­
tai ln Bis, Mexico D. F., comunica que
um de seus associados quer exportar car­

bonato de rnagnesía, para fins medicinal e

industrial e magnesia calcinada.
- H. F., Smith Co., Thomas Building,

Dallas, Texas, U. S. A., desejam represen­
tar fabricantes nacionais de produtos alt->
menticios.

FLORIANOPOLlS

•

..

- Alberto Soares Ribeiro, Ltda., rua Au-
'

rea 100, Lisbôa, exportadores de vinhos,
conservas de peixe, cortiça c plantas me- ..

dícinais, desejam nomear agente idoneo e

especializado.
- Arnold Vilfand, Diaz Velez 3555, Bue­

nos Aires, desejam importar pinho do Bra­
sil, solicitando ofertas.

- Strawczynski Hermanos, Ríncon 511,
Montevideo, Uruguai, deseja importar tea­
res para lã, novos ou reconstruidos.

- Benn Creighton Budd, 330 West 42nd
Street, New Ycrk City, U. S. A., dispondo
de um processo pratico para deshidratação
de legumes. com maquinaria simplificada,
deseja contacto com fabricas interessadas
no Brasil.

- Antonio Brazzale, Casilla 385, Iquire
Chile, deseja contacto com filmas interes­
sadas na compru de sulfato de sodio, de
varies tipos.

- José Klopstock y Cia., Casilla 946,
La Paz, Bolivia, oferecendo reteronclas, de­
sejam representar fabricantes e exportado­
res nacionais.

- Consurners Import Co., Inc., 342 Ma­
dison Avenue, New York City, U. S. A.,
deseja importar óleos de peixe e vegetais,
Couros e peles, adubos, tapioca, batata e

gelatina comestível.
- Lopez y Rio, S. em C., Monte y ta- •

ctorla, Havana-e-Cuba, deseja importar elas­
tlcos em diversas larguras, material para con­

fecção de cintas, rendas feitas a mao e a

maquina, lã, agulhas para tricot, agulhas
para coser, colchetes em geral, mêias de

� seda par .. senhoras lenços para homens.
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Bombas .para agua, centrifugas e á pistão, com e sem motores, bombas
de diafragma, etc.

Material para transmissões, eixos, mancais de anéis e de esferas, correias
de couro e de lona, grampos para correias

Material elétrico para instalações, fios, lâmpadas e material isolante
ot res elétricos e de explosão á gasolina, óleo crú e á gazogênio

Dínamos, geradores e transformadores elétricos - Material de alta tensão

'f" OAZOGENIOS A' LENHA PARA MOTORES Dr: CAMINHOES DE

t !.' TODAS AS l\iIARCAS - iornecimenro rápido com instalação e ensina-
I t menta prático
to,�·

• I.. /,J �.
..

t •

� '-.e_ ,-- _ ,_...".,.;__ ---�_-� - - --

ICarlos Hoepcke SIA Comércio e Industr�
Matriz em Florianopolis

Filiais em: Blumenau-Cruzeiro-Joinvllle- Laguna-Lages I
S. Francisco - Mostruario em Tubarão I,

FERRAGENS - FAZ.ENDAS - fv1AQUINjtS - DROGAS

�..,.,
� ,

"

Associàção Comercial de Florienópolis
Foi empossada a 13 de ruai a nova tesoureiro: Heitr r Rodrigues Bittencourt, D;-

Díretorta da Associaçã Comercial de PIo:- I retores de Trimestre: Celso Ramos, Acarí
'rt�nt)poTis, que ficou aSSim consfifulda: ".' Silva, Antonio A. Lehmkuhl. Comissão Fis-

( Presidente: Severo Simões; Vice-presiden- cal: Walter Meyer, Reinaldo Moellmann, Flo-
..� te: Carlos Edgard Montz; 1. secreto do: Adau-, rendo Costa. Comissão Arbitral: Antonio B.
JI_ to Freitas (reeleito); 2, s cretário; Felix Baí-. Pereira, Alvaro Soares de Oliveira, Teodoro

l.�n; 1. tesour Iro; Guilherme G. A vila; 2.: Ferrari
f "

_

. -

�)I n� ---�---T _ __ __ __ __ _ SI

-, ""ESOA TO "'.',0', .�·E. _'CVOOAOIAlDRS.
, J. J. VI:' .. S()U.!A C4.I3I2ÂL

I
.

,. ti
E

UJWAL()() I3ULCÃ() VI���A
410;. (Consultores jurldlcos da Associação Comercial)

o . Ct iI -_ Comercio -Crime _o Inventarias - Legislação Trabalhista
�.: . , e Fiscal

o

-- Constituição de Sociedades Civis e Comerciais
'� ....l -' i . I Defesas e Pareceres

" �
"

lo :<'.t�U·A FELIPE SCHMIDT ESQUINA ALVARO DE CARVAlNO)
FONE 1272 - Floria.ópoDis
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CQ1V_lISSÁO �UNICIPAL DE
O Prefeito Municipal de Florianópolis e Presidente da Comissão Municipal de Preços,

Atacadistas e Varejistas Industriais e Consumidores em geral, que a Comissão Municipal
econômica do Estado, Instituída de acõrdo com as Instruções n. 3, do Seter Preços da
pela Resolução n. 3, de 28 de janeiro ultimo, institui!-e baivar a que segue, cujos preços

P R o C U T o
Unidade

-

PRODUTOR REPRESENTANãlE

Preço

Açúcar refinado de l .' sup.
Açúcar cristal
Açucar cristal moido
Açúcar grosso de 1.3 (mascavinho)
Açúcar grosso de 2," (mascavo)
Aguardente (sem casco)
Arroz de l ." qualidade
Arroz de 2." qualidade
Arroz de 3." qualidade
Banha colonial
Batata
Caíé em côco
Café em grão
Café moido - puro
Xarque
Farinha de trigo
Farinha de trigo
Farinha de trigo
Farinha de mandioca de 1." (Barreiros)
Farinha de mandioca de 2."
Farinha de milho

�"1
.�. �

Feijão preto de 1. ...
�.

"'" '.:$
.

'

Lenha beneficiada • �2;...,� . �,�
__

'

','.
Lenha em achas .... 1.' ,,<'

Linguíç de carne de porco pura ;.;:-t:�t;::�.. ."\,' 4 50
LL�ngu!ça dIDistura �: � To ;� 1 ��: ).>; J .,' .(00

mguiça e carne de boi .�.�... �� {:" 1 Kg. ,
,. ..

' 350
Manteiga de l ." _ nata doce' ''''.. uÓv.r

1 K
... .

I

Manteiga colonial �', ;. . .,... t Kg· 10,50
Milho

.. �
",

; ....� � :',�'""", " s/68'Kg.':
8,00

Ovo, comuns .t !\r>.... �.· � ,. :
24,00

Pão:
- . ,

de qualquer, rnassã' exceto de "Pefrópolls'
idem, idem, idem
idem, idem, idem ....

�

idem, idem, idem
de agua ou de 'trigo
de qualquer malS8� exceto de "Petrópolis"Sal grosso de Cabo Frio

Sal moido de Cabo Frio .
j"

Sal fino de Cabo Frio
Sal fino de Cabo Frio
Sabão de joinville
Sabão de joinville
Sabão de joinville
Sabão de joinville
Sabão de joinville
Sabão de [einville
Toucinho salgado
Vinagre (sem casco)

P re ç o Unidade

Cr$
S/60 Kg.
S/60 Kg.
S/58 Kg.

54,00
45,00

1,50
110,00 S/60 Kg.
95,00 S160 Kg.
88;00 S/60 Kg.
4,70

15,00
60,00

5,00
78,00 Arroba

,s150 Kg.
S/25 Kg.
SJ5 Kg.

26,00
22,00
�-4,OO
J2,OO
24;00

, T

....

S/45 Kg.
S;45 Kg.
Litro
S160 Kg.
S 60 Kg.
S/60 Kg.

1 Kg.
S/50 Kg.
S/36 Kg.

Pac. 1 Kg.
;\r�oba

Sf45 Kg.
S/45 l{g.
S/40 Kg
S/60 Kg.

I MI

Pão: t Kg.
Pã�;" Kg.
De 225 grs.
De 100 grs.
De 50 grs.
De 45 grs.

... "

.�._ ·�i

,
, .

,
...

, . ,

2,00
lJOI!)
0,50
0,20
0,10
0,1"6

': ---:

c-s
122,00
107,00
110,00

110,00
95,00
88,00

78,00
70,00
36,00

7,70

'!.... -

.,
'

, ....

�.
,

I

,

..
'_'

..

S/40Kg. .' 17,00
8/40 ,Kg� 18,00
S760 Kg. *t ," 45,50
30' 5/2 Ki. 43,50
ex. 27 x 1 10,50
Cx. 27 x 2 8,40
Cx. 27 x 3 '� 6,60

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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PREÇOS Reso1ução N. �
faz saber a todos os Senhores Produtores, Representantes Comerciais, Comerciantes,de Preços, desta Capital, tendo em vista a tabela padrão organisada para a primeira zona
Coordenação Econômica, resolveu procedendo à revisão da tabela de preços posta em vigôrconstituem os máximos permissíveis.

ATA!:ADISTA VAREJISTA
o BSE R V A ç Õ E SUnid.de Pc-cço Unidade Preço

c-s Cr$
S/60 Kg. 132,00 1 Kg. 2,50 Importado
S/60 Kg. 115,00 1 Kg. 2,20 Idem
S/58 Kg. 118,00 1 Kg. 2,30 Idem
S/45 Kg. 58,50 1 Kg. 1,50 I Produto da feira
S{45 Kg. 49,50 1 Kg. 1,30 Idem
Dz. garraf. 16,00 Garrafa 1,80
S/60 Kg. 118,00 1 Kg. 2,30 Importado
S/60 Kg. 102,00 1 Kg. 2,00 Importado e feira
S/60 Kg. 95,00 1 Kg. 1,80 Idem, idem
1 Kg. 5,00 1 Kg. 5,80 Idem, idem

II 1 Kg. 0,40 Produto da feira
S/36 Kg. 65,00 Produto da Ilha
S/60 Kg. 215,00 Idem. idem

Pac. 1 Kg. 5,50 Fabrico local
Arroba 82,00 1 Kg. 6,00 Xarqueadas catarinenses
S/50 Kg. 73,00 1 Kg. 1,60 Moinho Joinvile
5/25 Kg. 37,50 S/25 Kg. 39,00 Idem, idem
S/ 5 Kg. 8,10 S/ !S Kg. 8,60 Idem, idem

1 Kg. 0,70 Produto da feira
1 Kg. 0,60 Idem, idem

S/40 Kg. 26,00 1 Kg. ,80 Idem, idem
1 Kg. 0,70 Produto da feira

A domicilio
Milheir0 20,00
1 Kg. 5,�0 Produto da feira
I Kg. 4,50 Idem, idem
1 Kg. 4,00 Idem, idem
1 Kg. 12,00
1 Kg. 9,00 Produto da feira

,

26,00 1 Kg. 0,50 Idem, idemS/60 Kg.
Duzia 2,40 Idem, idem e a domicilio

a

II
II

II

Pão; 1 Kg. 2,00
Pão:1/2Kg. 1,00
de 225 grs. 0,50
de 100 grs. 0,20
de 50 grs. 0,10
de 45 grs. 0,10

19,00 I Kg. 0,60 Importado
20,00 1 Kg. 0,60 Idem
48,50 1 Kg. 1,00 Idem
46,50 S/2 Kg. 1,80 Idem

Cx. 27 x 1 11,50
Cx. 27 x 2 9,50
ex. 27 x 3 7,50
Grande 0,50
MédIO 0,40
Pequeno 0,30
1 Kg. 5,00 Produto da feira
Garrafa 1,00

S'40 Kg.
S/40 Kg: .

S/60 Kg.
30 5/2 Kg.
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CARNE VERDE OBSERVAÇÕES

1

OBSERVAÇÕES
I - A carne verde entregue à domicilio, poderá sofrer a majora�ão de, sómente, Cr$

0,10, seja qual fôr a sua quantidade. E' vedado porem, o acrecirno nos preços à titulo de

preferencia, encomenda antecipada, etc.
II - Na venda de carne verde deve ser atendida a legislação municipal, que estabe­

lece o pêso máximo de 100 gramas de osso, como contra-pêso.
III - FIcam tambem sujeitos à presente tabela todos os vendedores ambulantes, na

parte que lhes disser respeito,
IV - Todas as pessôas, ou estabelecimentos, a quem esta tabela atingir, ficam obri­

gados a afixar, em lugar visivel, dentro do prazo de 5 dias, a lista de preços dos produ­
tos de seu comércio, sob as penas da Lei.

V - A infração ou burla aos termos da presente resolução, serã punida na confor­
midade do estabelecido na Portaria n. 40, de, 19 de janeiro do corrente ano, do senhor

'

Coordenador da Mo.bilizaçio Economica - Pena: Um a tres anos de prisão e multa até
c-s 100.000,00.

VI - O preço de certos géneros de importação foi aumentado, por faltar a esta Co- .,i
missão cornpetencía para tabela-los em suas fontes respectivas. t-i

VII - A teda pessôa será licito denunciar à Comissão, por escrito, qualquer infra- .�
ção que constatar, usando dos impressos que vão ser distribuidos, à domicilio, juntamente
com esta tabela impressa.

A presente tabela entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposi­
ções em contrario.

Elorianopolis, em 3 de junho de 1943.

De l.a qualidade (coxão, alcatra, filé, lom­

bo e posta) sem osso

Idem com osso

De 2." qualidade (assem de dentro, assem

de graxa, peito e fraldas) sem osso

Idem, com osso

De 3.& qualidsde (todas as demais) sem osso

Idem com osso

Varejo
c-s I Quantidade I

3,70
3,10

3,10
2,50
2,00

� ,1,50

! Quilos

I
I

Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem

Idem, idem

»

Máximo permissivel
Idem, idem

»

»

Rogério Vieira, Presidente
"

I
...J

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE' FLORIANOPOLlS, chama a atenção dos seus

prezados associados e do Comercio em geral para esta Tabela, posta em vigor pela Co­
missão Municipal de Preços e publicada no OlARIO OFICIAL de 4 do corrente recornen-

,
.

dando rigorosa observancía, em vista das severas penalidades previstas em Lei.

I

WàJ'demar' M. Dias
,

ALeÂIATE

Feitio garantido - triterio -

,
..

Pontualidade

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 8

I Florianopolis - Santa Catarina í�
------------�----' -

Golaço, Irmão & ela.
INDUSTRIA E COM!:RUO

.� .

R.�l'reseotélções Con.ll;oll�·õe8- C mia própria

ACEIrA REPRESENTAÇÕES

Informações: Rat.:co Induslria e Comercio
de Santa Catarina

Rua Coronel Co laço
Caixa Postal n. 20

, TUD81'ão
,Jio.

�u.nt. Chiarias
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INDUSTRIA

o fOMENTO INDUSTRIAL E O BLOCO PAN-AMERIC,ú.IIO
, O fomento da indústria latino-america­
na, o desenvolvimento do comercio entre
as repúblicas deste continente, e o melho­
ramento do nivel de vida, são, no parecer
da Associação de Politica Externa, tres con­

dições indispensaveis ao exito de 'qualquer
plano que tenha por alvo a unidade eco­

nomica inter-americana. A importancia des­
ses tres fatores é sublinhada por aquela as­

sociação num guia economico-polítice da
América Latina, que acaba de publicar.

A unidade economica inter-americana exi­
ge maior trafego das republicas latinas en­

tre si, e com os Ectados Unidos. E' hoje
considerável o trafego comercial entre a Ar­
gentina e o Brasil, e entre o Chile e o Perú,
entre o Chile e a Argentina, entre esta, o

Uruguai e o Paraguai; mas pequeno em ou­

tros sentid os.

O comercio das republicas latino-ameri­
canas entre si representou ao todo, em

1938, menos de 8 por cento do comercio
externo total. Desde o começo da guerra
atual, as nações da America Latina veem

se esforçando progressi vamente por fomen­
tar seu comercio com as vizinhai. e da­
do os meios crescentes de transporte e co­

rnunicações de que dispõem os Estados Uni­
dos, estes estão hoje em condições de ani­
mar e desenvolver essa tendenca.

Quanto ao desenvolvimento da Industria
latino-americana, lemos no mesmo guia o

seguinte;
«A' medida que <I::, nações passam da fase

da eccn rl1 a puramente agricol para a da
economia indu tnal ou semi-industrial das
vão sendo melhores írcgueses. Sobe o ni­
vel de vida dos seus naturais, e aumenta
o seu poder de compra. Ajudando as na­

ções latino-americauas a modernizar se, au­

mentamos nosso proprio comercio, facili­
tando-IRes ao mesmo tempo o converter-se em

nações fortes, que não c!1::;Jendam inteiramen­

te, no ponto de- vista económico, da expor­
tação de algumas matérias primas apenas».

Nesse guia analisa-se o potencial ialíno­
americano relativamente ti produção de ma­

terias prima indispensáveis aos projetos
de defesa dos Estados Unidos, dizendo-se
a tal respeito: «Deveria empreender-se a

exploração minuciosa das toutes de rique­
za mineral nos países latino-americanos. A
bit! de capitais e a dificuldade de acesso

aos [azimentos de miuerio teern obstado a

sua exploração. E' preciso dinheiro para

construção de estradas que os tornern aces­

siveis, e para a própria exploração. O em­

pate de capitais publicos e privados nes­

sas empresas, tanto por parte dos norte­
americanos) como dos proprios nacionais,
colocaria entre nossas mãos as fontes di!

indispensaveis matérias primas, C\ando ao

mesmo tempo consideravel impulso ao nos­
so comercio com aqueles países.

Os minerios ali extraidos seriam aqui
rapidamente absorvidos, e o resultado se­

ria melhorar o nível de vida dos latino-ame­
ricanos, e poder estes dispor de mais di­
nheiro para comprar as nossas mercado­
rias. E' limitado atualmente o mercado que
esses paises oferecem aos nossos produtos
industriais, por não haver neles gente bas­

tante com o poder de compra necessário
para as adquirir. Essas nações, à serne­

lhança dos Estados Unidos nos seus pri­
meiros tempos, estão necessitadas de se

desenvolver.
Além de materias primas indispensaveis

para usos militares - as que nos Estados
Unidos chamam materiais extrategícos -

há produtos que e Estados Unidos hoje
adquirem em parte da America Latina, ern

parte noutras regiões do mundo, e que po­
deriam obter-se quasi exclusivamente nos

países do sul. Entre esses produtos COI'­

tarn-se o cacau, os couros e peles, tripa pa­
ra fazer enchidos, sisai, lã, baunilha, man­

dioca, vinhos, acajú, manganez, platina, zin­
co e volframio .

.A lém disso, poderiamos adquirir na Ame­
rica Latina muitos outros produtos que
agora importamos quasi por inteiro da Asia e

da Alrica, tais como nozes de cajú, algodão
de fibra comprida, a paina, a rotenona (para
inseticidas), oleos de palma e de coco, es­

tanho e diamantes para usos industriais.
Para poder satisfazer nossas necessida­

des de tais produtos, os países latino-ame­
ricanos susceptíveis de OI fornecer teriam
de aumentar a produção atual de multes
deles, o que seria facil E' evidente que
comprando os EE. UU. esses géneros, além
das materias primas indispensaveis a usos

militares, com o aumento dessa produção
o seu comercio com a America Laiina cres­
ceria aos saltos. Aumentaria o poder de
compra dos visinhos do Sul, e, por con­

sequencia, o fluxo dos seus produtos para
essa vasta região do continente>.

(011 Revista Comercial de Minas Gerais).
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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LEI DOS DOIS TERÇOS
Até 30 de junho, deverá ser encaminha­

da à Delegacia Regional do Trabalho a

relação de empregados existentes em 25
de abril ultimo, para os efeitos da Lei da

Nacionalização do Trabalho.
Essa relação deve ser preenchida na for­

mula impressa, e entregue em tres vias' à

Delegacia Regional do Trabalho, devi­
damente datada e assinada. A primeira via
está sujeita ao selo federal de 3 crs. pela
primeira folha, e de 2 crs. por folha exce-

dente, além da taxa da Educação e Saúde.
A demais vias estão isentas de selo.

Os nomes dos empregados admitidos de­

pois de 25 de abril do ano anterior deve­
rão ser escritos com tinta vermelha.

Da coluna de o serva�ões deverá. cons­

tar o numero e série d..a carteira de reser­

vista ou do certificado de q i ação com o

serviço militar bem como a respectiva
categoria, . a propósito de cada empre-
gado, �_,,, ',..

T

..

, .

O salário aàicional para os trabalhadores na indústria, que percebem
" l o salário mínimo

De acôrdo com' a tabela que acompanha o referido decreto, os trabalhadores na in'­
dustria que percebem o salário mínimo, neste Estado, tem direito, a partir de 13 de junho
de 1943, aos acrescimos de salarios que se seguem:

- .. __ .-- ....:.._--- -- -'- -"------_ !.:�
SAt.ARIO MíNIMO EM DINHEIRO -- lCRS - -'....t.

--------

,

SANTA CATARtNÀ:

Ftorianopulis (capital), Sã') Francis­
co, Lajes, Blumenau, [oinville, La-
gun t lrajàí •

"

São
_ Bento; Mafra, Concordia Por-

, - ,

to Uhião, Riu do Sul, Curitibanos,
Itaiopolis, Camboriú, Biguassú,
Brusque, [araguá e S. JOSé
lndaial, Cruzeiro, Paratí, Caçador,
T 'jUCé.1S, Canoinhas, Palhoça, Nova
'I tento, Porto Belo Rodeio, Tuba­
rao, 'Bom- Retiro, Cresciuma, Gas­
par,. Tirnbó, Hamorua, 'Campo A le­
gre, Araranguá, lpiaru], S. joaquim,
Orleaus, Campos {OVOS, jaguaru­
na, Xape ó e Urussanga.

212,50

195,00

182,00

.. '
I •

',",

17,50 200

'1'.

1.15

1,05

230,00

15,Of) 210,00 200 340

:�:::::::::::==========='=��=-==-=�==-�======�====�======JL======�=======

1,0018,00 200,O() 200 8,00

D cttlõgraía
Oíerec -se para serviço

permanerife 'ou tra-balhos
avulsos.

Prãtl 'J de assuntos comer.
Cla1S e forenses.

ln ormações nesta
ção.

, reda-
,.

Pomada "OD N"
cura qualquer ferida.
Empregada em mais de 1 0000
casos, nunca falhou. Já Curouferidas antigas de 10 anos e me

( O<&IS.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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LAVOURA

FRUTICULTURA E VITICULTURA EM SANTA CATARINA
Uma palestra com o dr. Bertsgnoli Junior, diretor da importante

Estação Experimental de Perdizes

S I· t
. .

(Do
a ren e e o interesse que o dinamico go-

verno Nereu Ramos vem dispensando aos

problemas agricolas do Estado, a par de
sua surpreendente atuação em outros se­
tores da economia catarinense.

Solo uberrimo e clima excepcionalmente
favoravel, Santa Cetarina está fadada a ocu­

par um dos mais avantajados lugares como

centro agricola, e para isso o benemerito
administrador barriga-verde não tem pou­
pado esforços. Entre as muitas realizações
que se apresentam nesse sentido, está a

Estação Experimentat de Viticultura, Eno­

logia, Fruticultura e Frutas Temperadas de

Perdizes, em boa hora confiada á cornpe­
tenda e capacidade de trabalho do dr. Ber­
tagnoli Junior, engenheiro agronomo de lar­

ga experiencia.
Sabendo da presença do distinto tecnico

e nosso apreciado colaborador, em Floria­
no olis, procuramo-Ia para nos dizer algo
dos serviços que vem realizando á testa

daquela repartição.Fomos amavelmente aten­

didos á nossa primeira pergunta; res-

pendeu-nos :

- Como todos os serviços de agricultu-
ra do Estado, exceto a Estação Experimen­
tal de Trigo, em Caçador, a' Estação Ex-

..

pe imental de Perdizes está. C9mpreendida •

c no acordo firmado entre o Es ado e o Mi-
e nísterio

-

e AgricuHu'ra, acordo que gran-
� demente .eoninbuiu para um maior raio .de

a ão e, con�lquentemente para-, uma mat?r
soma de beneficios, tanto para 3 e onornra

� publica c mo particular.
;. � QuaiS as prmcipais·fínaliJaJ s da Es-:

. taçã'ô de Perdizes ?
. :"

.

t_ _ Podemos sintetizá-Ias em duas: fomen-
� to e expertrnentação. Fomento, com a dis­

fríbu! ão d mt das e en: crtos de arvores

fruhfef::lS e vtdelras} exp rimentação, com

'o estudo técnico d
. variedades, d'e porta­

� enxertos e observacoes conomicas. Con-
o

V 111 friz�l[ que a ação da Estação 'Experi­
mental de Perdizes se stende a todo o

Estado.
__ Deve", ser, pois, Importantes os tra-

balhos realizRdos. Poderia nó: oíerec r al-

guns dados?
.

-

_ Perfeitamente. Ccnscio da grande res-

ponsabilidade que temos põmos o ,maximo
empenho em educar os nossos agricultores

matutino local liA Gazeta")
quanto aos progressos da tecnica agricula,
fornecendo-lhes, na medida do possível,
mudas de qualidade de arvores frutiferas e

de videiras e ensinando-os a cultivá-Ias
com os ensinamentos da ciencia. Felizmen­
te, há muita compreensão da parte dos co­

lonos e proprietarios em geral, e por isso a

reforma dos nossos pomares e parreiras se

está processando admiravelmente. Um dos
nossos principais objetivos, porém, é o es­

tudo e classificação de variedades já exis­
tentes e dizer de sua utilidade. Assim, já
classificamos definitivamente 65 variedades
de videiras e 28 de arvores frutíferas. Em estu­

do, temos, entre umas e outras, 203 variedades.
- Que nos póde dizer sobre o proble­

ma viti-vinicola ?
- Os trabalhos de viticultura, de regio­

nais passaram a merecer interesse nacional.
Acompanhando esse interesse e no propo­
sito decidido de colocar Santa Catarina num

plano de destaque a esse respeito, porque
assim no-lo exigem as nossas condições
climatcncas e assi-n o quer c incansável
administrador Nereu Ramos. a Estação Ex­

perimentai de Perdizes dedica ao problema
uma soltcitude toda especial. Estamos fa­
zendo estudos d-Iinifivos sobre cavalos de
videiras e porta-enxer os americanos. Des­
sa Ior.na, a E E V. E., duplamente ampa­
rada, pelo gove: no estaoual e pelo governu
federal, é que conta, em sua eh 'fia nesta

capl ai, com cI inteugcncla. competencia e

.sabia orientação do d. F'iusto Luz, está
colirnando brilhantemente SllJS fin .lidades.
NO Oeste Catarinense, onde sua ação é mais
direta e imediata, ja se observam cornpen­
sadoras melhoras' na cu1tura das videiras,
com o aproveitamento de mudas ou enxer­

tos de qualidades europeas, plan.as de quali­
dades recomendadas. Mantemos, também, um

parreiral experimental exclusivamente de
uvas par a mesa. Como vé, - concluiu o

distinto técnico � as atividades .ía Estacão
Experimental de Perdizes pross guem num
ritmo crescente, tanto que não é exngero afir­
mar que breve teremos beli simos e vigoro­
sos parreirais e pomares capazes de satisfa­
zer o comercio de frutas em nosso Estado e

ainda aumentar o volume da nossa exportação.
Agradecemos ao nosso entrevistado estas

palavras e despcdin-o-nos.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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CACA
,

E P E S C A

A PESCA D� BALE!�

- DE-

H. O. 'LIGOCKI
Papelaria Tipografia - El"lCadernação

, FABPICA DE CARIl\1BOS DE B01�RACHA

Carimb?s �m geral � Artigos filatelicos - Brtnquedos Artigos escolares _

par� escrttorios - Aceitam-se encomendas de clichês - Chancelas - Sinetes ecarimbos de datar, de metal para inutilizar estampilhas - Raquetas,bolas e demais artigos para Tenis
Rua Felipe Schmidt, 27 - Caíxs Postal, 169 - Tel. 1.257 - f='13rianópolis _ Santa Catarina

Em casa de familia de tratamente, situada
no centro da cidade, aluga-se, com ou sem
pensão, um quarto para moça solteira ou U8 Conselheiro Ma'tra, 45 .

senhora só. Tratar à Rua Trajano, 13 I 1'"' Te-h·fODe 1612'
sobro - sala 1.

,
.. '.'

f" t::�loçiã ... ópolis . ,

Warden, referindo-se á epcca de 1.755
1.770 em sua <Histoire de L'empire du
Brésil- diz: «Carvalho estabeleceu uma

companhia exclusiva para a pesca da baleia!
que tinha sua séde na ilha de Santa Ca­
tarina com estabelecimentos na cos a da
Baía e Rio •. Terminando o contrato com
Thorné Gomes Moreira sucedeu-lhe João
da Costa Pereira de sociedade com outros
portugueses. Em virtude da má administra­
ção sofreu a empresa grandes prejui­
zos.

A 1 de Abril de 1765 o contrato da pes­
ca da baleia foi arrematado em Lisbôa por
Inacio Pedro Quintella e mais sete socios
pelo prazo de 12 anos, compreendendo as

Armações da Baía e Rio de Janeiro pela
quantia anual de 80.000 cruzados pagos
20.0QO na Baía, 40.000 no Rio, 10.000 em
São Paulo, 10.000 em Santa Catarina. Du­
rante esse contrato foram rescolhidas à Ar­
mação de Piedade 523 baleias. De acorda

livraria

MORADIA NO CENTRO

-

(Continuação)
com a provisão de � de Julho de 1772 fun­
daram na costa oriental da Ilha de Santa
Catarina a Armação da Lagoinha com uma

Capela sob a invocação de Sant'Ana.' A em­

presa fez grandes despesas com embarca­
ções, aparelhos, escravos e reedificações <:te
prédios. PagOLL alem disso deus franceses
para examinarem" os cetaceos, afim de vêr
se enccatravarn neles o ambar pardo e o

esparmac.ete. Essas rnaterias só foram des­
cobertas após a chegada ao Rio, em 22. de
Setembro de 1.773 de u m bergantin ame­
ricano procedente de 80S on. Contratados
os norte-americanos foram distribuid s

pelos baleeiros portugueses e, assim obti­
veram os ernpresarios grandes resultados
desde Abrolhos até nossa latitude. O peixe
porém começou a escassear cbegando a

ponto das embarcações levarem quatro me­
ses no mar sem colher um só. No Rio e
Lisboa existiam já varias refinações de es- �
parmacelc e dirigida por franceses

, :�
SZWii: dMWI 0CQit...� ..�.

.

jli-,
,

Prog r ess o

Far-macia r:sperança
de NII�O LAU.·

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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SECCAO
.

F I S C A l

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
Acordãos publieados no Oiario Oficial de 28-5-43

Não compete ao 1." Conselho de Con- - Indefere-se pedido de reconsideração
tribuintes decidir sobre restituição de irn- que não aduzir materia nova, demonstrao-

postos. do ter havido erro ou equivoco no acórdão
- Considera-se sem mais objeto a con- reconsiderado.

sulta feita e respondida com rofercncia a lei - Estão sujeitos a tributação, os depo-
revogada depois. sitos alegados em firmas ou sociedades, sem

- Provado que a expressão «à vista» a devida comprovação.
lançada em faturas é mera condição de - Não cabe recurso ex-oficio quando a

venda porque as duplicatas foram junta- importancia em Iitigio não exceder de Cr$
das, não cabe a exigencia do selo de recibo. 5.000,00.

- Pedidos de mercadorias e suas con- - Dá-se provimento ao recurso quan-
firmações entre comerciantes. Isenção de do, não obstante comprovado o dolo, se

selos. constata já ter a recorrente recolhido irn-
- As entidades autárquicas sómente são portancia maior que devida.

isentas do imposto do selo quando uma - firma que não possuir escrita regu-
lei especial o determinar. lar, segundo a qual possa demonstrar o

- E' de 20 dias o prazo para recurso, movimento exato de suas operações, decla-
conforme o art. 14 do decreto n. 607 de ra o imposto de renda pelo montante das

agosto de 1938. vendas realizadas no ano base: as vendas
- Inteligencia do art. 29, letra d, do re- declaradas para pagamento, ao fisco esta-

gularnento anexo ao decreto 1. 137, de 1936; dual, do imposto de vendas e consigna-
prazo para pagamento do -sclo concernente 'ções e que deverão ser computadas para o

ao aumento de capital, ,P prazo de 30 dias efeito do imposto de renda.
corre do ato que autorizou o aumento: tra- - Pedido de retificação feito depois da

tando-se de companhia de seguro, o prazo notificação do lançamento, não encontra
referido deve ser contado da data em que apoio em lei.
o documento de capital foi aprovado pelo -Os guardas-livros diplomados por esco-

Governo. Ias particular S não são reconhecidos como

- Os livros exigidos ou previstos ape- habilitados para assinar balanços que pro-
nas em leis estaduais não es ão sujeitos ao duzarn efeito legal junto ao imposto de

imposto do s .10 federal
. Renda.

- Os abatimentos definitivos concedidos pelo vendedor ao

comprador e constantes d propria fatura estão isentos do im­

posto do selo federal.
- ,Na punição das Infrações a pena será a prescrita na Lei

vigente ao tempo do fato.
- Nos casos de aplicação do selo em documento diferente

daquele em que deveria incidir, a multa será a de simples re­

validação.
A atual legislação que regula a profissão contabilista não

estabelece outras restrições ao exercicio profissioi aI, alem da
sua limitação aos que possuam diploma 00 titulo devidamente

registrado. Sendo assim, desde que o comerciante possua ca­

pacidade tecnica legalmente reconhecida, cada impede que ele
exercite a função de contador da sua propria casa comercial,
foi a resposta da Divisão do Imposto de Renda a uma consulta
da Delegacia Regional em Teresina, Piauí.

- O Regulamento do Imposto de Vendas e Consignações
admite isenção do imposto sobre vasilhames e garrafas, toda
vez que o respectivo valor não constar expressamente da fatura
e a devolução se spere efetivamente.

A posse de papeis mal selados constitue infra-
ção.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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lEGISLACAO
•

o empregado que tem seus vencimen­
tos reduzidos e, sem reclamar, passa a re­

ceber, normalmente, os novos salarios, de­
monstra que concordou com a alteração fei­
ta no seu contrato de trabalho.

- Aó empregador é licito transferir seus

empregados de acordo com as necessida­
d-s do serviço desde que lhes não reduza
o salario, nem os coloque em situação hu­
milhante.

- Serviços descontínuos. sem efetivida­
de e prestados quando há trabalho de car­

ga e desc-arga não caraíerlzarn O contrato
de trabalho, nem mesmo quando o traba­
lhador presta de preferencia, serviços a de­
terminada empresa.

- E' valido o acordo feito pelo empre­
gaco, no gozo de estabilidade, quando por
sua livre e espontanea' vontade. O que a

lei ondena são as transações prejudiciais
2.Qi interesses do empregado. O recibo de
plena e geral quitação exonera o empre­
gador de futuras responsabilidades, quando
preenchidos esses requisitos, e devidamen­
te especificadas às quantias recebldas.

- Foi assinada pelo sr. Presidente da
Republica a consolidação das leis traba­
lhistas.

- Não em direito a férias o emprega­
do que não trabalha exclusivamente para a

empresa reclamada.
_

- Os empregados artistas das casa de
diversões estão ao amparo da Lei 62.

r,
------

_ Sezundo resolveu a l. Junta de Con­

ciliação � Julgamento do Distri.to Federal, o

fato de insultar um companheiro na séde
de trabalho é motivo para dispensa do em­

pregado.
- O que caraterizr o a andono de ser­

viço pão é o fato de o ernp: egado deixar
de comparecer ao trabalho por um deter­
minado numero de dias, mas a intenção de
faze-lo, manifestada por atos por ele prati­
cados e resultantes da sua vontade

-- O empregado que se considera licen­
ciado sem autorização superío e sem que
previamente tenha sido [ulgad« portador de
rnolestia que o inhabilite para o trabalho,
pá lugar á rescisão de seu contrato de tra­
balho, por abandono de serviço e indisci­
plina.

- O recibo de plena e geral quitação só
desobriga o empregador, quando devidamen­
te especificada a quantia recebida.

- Empregado faltoso primario. Sendo
bons os antecedentes do empregado, a pri­
meira falta por ele cometida, de ordem dis­
ciplinar, não autoriza a sua brusca dis­
pensa.

- Os cargos de despachantes e de seu
auxiliares são considerados -quasi cargos
publicas» e regulados respectivamente pelo
decreto 22104, de f7-11-32 e decreto-lei n.

1144, de 9-3-30. Assim os seus titulares
não são beneficiados pela Legtslação Tra-
balhista. b.

N O T 1 C 1 A R 1 '0
:_ O comerciante local Sr. José Ooulart da Silva está sendo

processado, por tef desrespeitado a tabela estabelecida pelaComissão Municípal de Preços.
- Chefiado pelos generais Rawson e Ramirez rebentou na

Argentina, a 4 do corrente, um movimento revolucionaria que
em poucas horas, triunfou apeando do poder o dr. Ramon S
Castillo, presidente constitucional.

.

- Afim de organizar a campanha pró- aquisição voluntaria
dos .Bo�us de Guerra foram constitui das nesta capital lima
cormssao promotora e uma comissão executiva. A reunião
preliminar realizou-se a 3 de junho e foi presidida pelo sr
Interventor Federal. .

- O Presidente Getulio Vargas proclamou junho corrente
o mês nacional da borracha.

� Acham-se retidos em Recife, por falta de transporte2.200.000 sacos de açucaro
'

- Foi dissolvida pelo Governo russo a Internacional Co­
munista, cornséde em Moscou. O acontecimento é considerado
como um significativo passo para a reatação da. relaçoes russas
com os países democraticos.
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NOTICIARIO

-: Segund? informa o Mínisterio das Re­
laçaes Extenores! uma firma brasileira foi,
por sentença arbítrat proferida em Londres
con�enada a� pagamento de J; 1.600 (mii
e ,selsce,ntas hbras esterlinas) por perdas e
danos causados pelo não cumprimento de

claus�la contratual de embarque de rner­
cadoria dentro do prazo estipulado.

- �ogita-se de estabelecer a Lei da De­
claração de Bens para os que possuírem
grandes fortunas.

- O Ministro Salgado Filho declarou á
Imprensa que o Brasil está construindo dois
aviões por dia.

- Transcorreu a 18 de maio o aniver­
sario datalicio do eXITIo. sr. gal. Eurico Gas­
par Dutr�, minis!r? da Guerra, que foi, por

• esse motivo. muitissimo homenageado.
- Passou a 19 de maio o centenario do

nota.vel catarinense, marechal João Pedro
Xavier da Camara, heroe da guerra do Pa-

raguai. O Instituto Historico de Santa Ca­
I iarina realizou uma sessão comemorativa.

- Florianopolis teve a honra de hosne­
dar} em dias do mês passado, (1 sr. gene­
ral Lucio Esteves, inspetor do 2." 0, upo d

Regiões.
�

- O Governo Federal resolveu estabele-

cer o sistema de racionamento ern todas

as grandes cidades do Brasil.
- Repetem-se assustadoramente os ata­

ques da aviação aliada sobre o terrltorlo

alemão e italiano.

- Tomou posse a 13 de maio a nova

diretoria da Associação Comercial de Flo­

rianopolis, a cuja frente se acha o sr. Se­
vero Simões, comerciante de elevado con­

ceito nesta praça.
- Passou a 13 de maio o 28' aniver­

sario do vespertino .. O Estado" o mais

antigo diário de Santa Catarina.
'

- Visitou o Estado, tendo sido recebi­
do com excepcionais homenagens, o exrno.

senhor embaixador da Grã-Bretanha, sir
Noel Charles

- Foram inauguradas nesta capital as

novas e modelares instalações do Institu­
to de Identificação Medico Legal e Serviço
de Registro de Estrangeiros.

- A Coordenação Economica ofereceu
aos jornalistas cariocas um almoço consti­

tuido exclusivamente de altmentos deshi­
dratados.

- Segundo declarações do embaixador

britanico á imprensa gaúcha, a atual guer­
ra deverá terminar no ano de 1944.

- Foi inaugurado em Blurnenau, neste

Estado, o grande estadio General Eurico

Gaspar Dutra.

a=al"mat:ia M()derna
d<> EnU_UIDO �Aln'os

Praç6l 15 de Novembro, 27
Illscr»�' o n, 67 1�4)De 137:;

Florianópolis - St19. Catarina

,
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D E INTERESSE . . .

IMPOSTOS A PAGAR EM JUNHO,"
FEDERAiS:

'

. ,

Terrenos de Marinha
'

.

- O Governo norte-arnericanc precisa
pelo menos de 35.000 co�ras, este ano, p�ra
a fabricação de sôro destinado ao exercito.

- O Ministro da Agricultura ordenou a

aplicação de Crs' 3.050.000,00 a melhora­

mentos á zona carbonifera de Cresciurna

neste Estado.
- O Decreto-Lei n. 5448, de 30 de abril

de 1943 cria uma taxa especial pai a reque­
rimentos de retificação de nacionalidade em

carteira de identidade para estrangeiros.
- O Governo está empenhado em resol­

ver a situação de cerca de setecentos ban­

caríos, brasileiros natos, que se encontram

desempregados, em face do fechamento de

varios Bancos do eixo.
- O Presidente da Republica assinou

decreto-lei permitindo a revenda de trigo
nacional. Ficou tambem fiilatado para 165
dias o periodo de aqui-
sição das quotas de

trigo nacional, de que
trata o decreto-lei n.

2953, de 1942. O de­
creto assinado vigo­
rará <:r nar ti da data
da Su3 Apubifcação até
30 de I l vernbro do.
ano corrente

- Segundo decla­
rou o presidente da
Comissão Estadual de

Gazogenlo em S. Pau­
lo, o U o de gás' po­
bre está muito difun­
dido. sendo que va-

.

rias cidades dó interior acionam suas usi- ,

nas de energia eletríca com gazogenio,
- O Interventor Paulista ofereceu ao

Presidente 'o Paraguai, em nome do povo
brasileiso, um aparelho de gazogenío.

- Foi criado, no Setor Transportes Ma­
rítimos da Coordenação da Mobiltzação Eco­
nornics c de combinação com a Comissão
de Marinha Mercante, o serviço de priori­
dade para cargas de cabotagem (S. P. C. "

e.) para o efeito de distribuir a praça dos
navios segundo as necessidades do abas te-

<

cimento publico.
- A Carteira de Exportacão e Importa­

ção do Banco dto Brasí! S. A. pelo aviso
n. 48 de maio de 1943 dá as normas ge­
rais a que deverão obedecer as exporta:"

�

ções de fios de algodão, no corrente ano. l'
- Foi publicado o novo formulario or­

tograhco, aprovado pelo Ministcrio da Edu­

cação fi Saude.

- Informam de Porto Alegre que está

sendo negociada a venda de um milhão de

sacas de arroz gaucho para a Inglaterra,
no valor de 140 milhões de cruzeiros.

- Logo que os trabalhos da ferrovia

Brasil-Bolívia alcançarem a região petroli­
fera boliviana, a Bolivia enviará tanto pe­
troleo quanto for possível transportar e de

que o Brasil necessite para o seu esforço
de guerra.

- Estão adiantadas as obras da ponte
internacional sobre o rio Chui, que virá

facilitar grandemente as comunicações do

leste do Uruguai com o Rio Grande do Sul.
A nova ponte terá 75 metros de compri­

mento.
- Com a presença do sr. Interventor Ne­

reu Ramos, foi inaugurada a ponte de ci­

mento armado sobre o rio ltajaí-Assú, ser­

vindo de acesso à éS­

trada de rodagem 111-

dalal-Harnonia, neste
Estado.

- Foi aprovado o

projeto e orça mente

para a CO! strução de
lima ponte sobre o La­

geado do Inferninho,
na estrada Campos
Novos - Curitibanos,
neste Estado.

- Empossou-se o

Conselho Regional de
Desportos de Santa •

Catarina.
Y •

- Cartas em que se'

confirma a compra efetuada por conta e

ordem de representados não estão equipa­
radas a contrato de compra e venda, mas

a confirmação do pedido.
- O Diario Oficial da União de 20 de I

maio de 1943 (Secção l=--Supl, ao n. 115)
publica a Lista de Produtos de Importação
(Dos Estados Unidos da Arnerica do Nor­
te ou via EE. VU.)

- A embaixada do 'Brasil em Bogotá
comunicou ao Ministerio das Relações Ex­
teriores que Il Exposição Inter-Americana "/

daquela capital, organizada pelo sr. Alfon-
"

so Mojia Robledo, não está patrocinada' �

oficialmente pelo Governo da Cólombta.
- Sociedade Brasileira de Expansão Co-

"merciat Ltda., rua Marconi, 48. São Paulo,
(Caixa 4760) tem a venda pelo preço de
Cr$ 200,00 o importante livro «Brasil, na

industriá e produção», de grande utilidade
para oe srs comerciantes.

. ,

ESTADUAIS:
. (

,

2.° semestre na taxa d'agu� e

esgotos
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ALIANÇA

Companhia de Seguros "Aliança da Bahia"
Incendio e Transportes
Dados relativo§ ao ano de IY41

,CAPITAL REALlZt no
RESERVAS, MAIS DE . _

RESPONSABILIQADE ASSUMIDAS
RECEITA ".

I A TIVO EM 31 DE DEZ J\UH�O

J SINISTROS PACJO. .

l I) tJS DE RA IZ preuios t' kl renus

1 DIRETORES:
-,

Dr. Pamphllo d'Ultra
.

Ani io_Massona.

c.s 9.000.000,00
» 59.000.000,00

�, 4.748.338249,78
;o 34.198.d34,90

91 862.598,37
7.426.313.52

» 23.742.657,44

Fr 'ire de Carvalho. Dr. Francisco de Sá,

Azencla e sub-aaêucras em todo o terr itorio nacional
u ur: 31 n· l:Jrtl�l1d)'_ r�egl1'ad()res de avar ias nas principais cidades

lIa Aniencn, Fur lpa e Africa

Caixa Postal n. /9 - Telefone

ia.

ub-A encias em Laguna, Tubarão, Itajaí, Blurnêrrau, Lajes e RIO do Sul

I
I·

fi .

.. Rua Cons.. afra,
Telefone 1180

-

.-Q.. IA OPOLIS

Escritorio :

Rua Tiradentes, 45
S. CATARINA
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